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COMMISSÃO PARA O. ESTUDO DO- BERI-BERI 
NO PARA”. 

- Parecer em separado do Sr. Dr. SILVA casmão 

o Tendo- -se afastado da opinião dos seus 'collegas, os 
Srs. Drs. Malcher e Americo Santa Rosa, O Sr. Dr. Cas- 

tro endereçou ao ministro. do imperio o seguinte pare-' 

cer que trasladamos integralmente. : 

EO TRATAMENTO DO BERI-BERI 

1.º Directoria. — Ministerio dos negocios do Imperio. : 
—Rio de Janeiro, em 3 de dezembro de 1879. — Sendo. 
frequentes os casos da enfermidade denominada Beri-. 
beri, a qual mostra tendencias, em algumas províncias, 
a tomar caracter epidemico, resolveu o governo no- 
mear uma commissão, composta de V. S. e dos Drs. 
José da Gama Malcher e Americo: Marques de Santa |. 

“Rosa, afim de estudar nessa provincia a natureza da. 

mesma enfermidade, suas causas,..o tratamento que 

mais tenha aproveitado, e os meios preventivos do seu 

desenvolvimento. o 
Confiado no seu zelo. e patriotismo, espera o governo 

que-V. S. desempenhará satisfactor: amente no "mais 

breve prazo a incumbencia que lhe é commettida. 

Deus Guarde a V. S.— Francisco Maria Sodré Perei- 
co ra—sSr. Dr. Fr ancisce da. Silva Castro. 

“PARECER EM SEPARADO ' 

um. e Ex. sr.— Honrado pela confiança do ante- 

cessor de V. Ex. em officio de 3 de dezembro do anno 

findo, para fazer parte da commissão medica nomeada - 
para esta provincia com o fim especial de estudar a en- 

fermidade denominada — beri-beri — sob os pontos de 
vista de sua natureza, causas, prophytaxia etratamen- 

to, que mais tenha aqui aproveitado, —e havendo eu



GAZETA MEDICA DA: BAHIA. o 7. 

. aceitado tão ardua tarefa, embora conscio “da fraqueza 

dos meus recursos é incompetenicia pratica em seme-. 

lhante materia, unicamente guiado pela mira de corres-. 

ponder delicadamente ao interesse e louvaveis desejos. 

do governo imperial, e de bem servir á sciencia, que 
professo, cá “humanidade soffredôra, — corre-me o ri-. | 

goroso dever de explicar em separado a minha opinião, 

e maneira de ver, e praticar em tal assumpto; mor- 
mente sendo ellas divergentes em todos os citados topi- 
cos daquella que sustentão os meus dois honrados col-.. 

legas da commissão: 

Desde 1866 a 1869 à leitura - de uma serie de artigos 

o insertos na. Gazeta Medica da Bahia sob o titulo. de. 

Contribuição para a historia de uma molestia, que rei- 

na actualmente na Bahia sob aforma epidemica, e ca- 

racierisada por paralysia, cedéma, etraqueza geral, 
prendeo-me- sériamente a attenção medica na minha 
clinica; e por duas vezes tenho-me endereçado por esse 
motivo obrigado ao mui ilustrado author dos.ditos-ar-. 

- tigos, e meu particular amigo; o Illm. Sr commendador 
Dr. José Francisco da Silva: Lima, havendo sido a ultima 
a2 de Ag gosto de 1877 em umá carta, cuja copia envio á 

presença de V, Ex.; ; e ainda irei occupar agora de novo 
“a attenção daquele “distincto clinico com a communica- 

ção de recentes factos, que: fazem objecto da terceira 

- carta, cuja copia tambem aqui ajunto, visto ser a mate- o 

eia, della adstricta á questão:presente. É 

Pela leitura, pois, dessas duas cartas conhecerá, v. 

“Ex. que estou completamente divergente da opinião dos 

dois meus honrados collegas, membros da commissão; 

e em breve resumo exporei aqui o meg moda de vere de. 
praticar a semelhante respeito. : 

Ie Quesito Va Lo 

E opinião minha, que o beri- beri é uma nevrose sui 
generis, como o são otétano, à epilepsia, a asthma, aco.
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“queluche, à hysteria; ete., de caracter intermittente, cuja 

séde principal é constantemente o nervo grande syumpa- 

thico ou trisplanchnico, onde a doença sempre começa, 
irradiando este a sua perturbação funccional quasi sem- 

“pre até á spinal-medulla por intermedio das anastomo- 
- sesnérvias, e d'ahi communicando-a aos nervos da vida 

“animal. Da preponderancia da desordem funccional 

entre os systemas de nervos da vida organica cos da. 

vida de relação é que nascem as variantes do beri-beri 

“cedématoso e paratéico. Quando no entanto essas des-. 
ordens se equilibrão, ou são, ao que parece, em iguaes. 

“proporções, apparece então o beri-beri mig- to, que é o 

“mais frequente. Nada mais posso adiantar acerca da 

natures ae séde de tão extranha enfermidade. 

as Quesito 

Desconheço, ou melhor, ignoro a causa ou causas 
geradoras de sémelhante doença;-no entretanto é para 
-mimfóra de duvida, que para se realizar a sua manifes- 

tação não-concorrem, nem cooperão, as emanações . 

ou efíluvios telluricos, nem os miasmas palustres, 
“como succede nas febres intermittentes communs, por- 

qué a ingestão interna. do sulfato de quinina (anti- 

periodico por excellencia), com o fim de combater. o 

béri-béri, não só não cura, nem ao menos melhora o seu 

estado, mas antes agrava a-sua ruim indole, é encurta 

os dias de vida dos pacientes. Além disto a observação 
de respeitaveis medicos francezes e hollandezes tem 
assegurado nos fastos da sciencia, que o béri-béri se. 

“desenvolve epidemicamente a bórdo dos navios nas, 

-- longas e demoradas viagens do alto-mar na Asia entre 

“os passageiros e tripolações, causando grandes estra- 

gos, e prejuizos de vidas, sem que haja ali nem mias-= 

“mas paludosos, nem emanações telluricas. Póde-seve- . 
rificar esta asserção bem comprovada no excellente 
artigo — Béri- déri—; escripto pelo inteligente e estu-
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dioso medico da marinha franceza, o Sr. Le-poy de 

Méricourt, estampado no Dictionnaire Encyclopédique . 

des Sciences-Médicales, e publicado em Paris em 1869: 

sob os cuidados do 1 Dr. 4. Dechambre. 

“8 Ques ito 

“Como corollario desta franca declaração nada posso 

aconselhar ácerca dos: meios preventivos e prophy- 

laticos. o o 
4. Quesito 

“O tratamento, que desde 1876 tenho adoptado é o 

seguinte, do quai vou colhendo felizes resultados, é 

conegbo esperanças. de poder ser elle aproveitado van- 

tajosamente em favor da humanidade, 

Todas as tardes das 3 para as 4 horas, que ordinaria- 

mente é o momento, em que os doentes começão a 

experimentar o aperto doloroso na base do thorax em | 

fórma de uma faxa, ou cinta, colo se ali estivesse re- 

-primindo' a respiração um torniquête, prescrevo uma 

colherada (meia onça) de xarope de chloral (de Follet) 

misturado com 4 de agua (duas onças), e faço uma 

“injecção hypodermica de chlorhydrato de mor, phina no. 

épigastrio. Continão à prescripção da mesma dóse do 

xarope de 3 em 3 horas até á meia noite. A injecção é. 

sempre de vinte pontos na escala da seringa de Pravaz' 

(metade da seringa), e ás vezes de vinte e cinco. 

A formula da injecção, « de que me sirvo é à seguinte: 

R— 

“Chlorbydrato de morphina. . ss esenesensercenares “0 

Ago distillada.. «o. erereeeceraentererteenéeeeo 15,00 

Diss., Je., Mde. 

“ Sustento esta medicação. todos os dias, emquanto se... 

manifesta na base do thorax aquella sensação dolorosa, 

“oppresiva, e fatigante, mas logo que ella cessa, ou di- 

minue notavelmente, ordeno, a mudança de ares, os 

SERIE — YOL. Y, o 2
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passeios matutinos pelo. campo, a residencia para é as 

bandas .da costa proxima à à beira-mar, e conjunctamen- 
te o uso diario de banhos geraes frios de agua doce. 

corrente na pancada do vento, e ao depois os de agua 

o salgada no mar. . 

Se preciso fôr, continúa-se ainda O uso interno do 

- chloral, e o emprego externo das mesmas injecções 

subcutaneas. 
—- Na oceasião dos banhos aconselho a administração 
“diaria de manhã cedo, eá noite da seguinte. formula : : 

R.— 

Sub-nitrato de bismuth o 
Exiracto de meimendro . aa Grão um e meio. 
Jdem de valeriana 

F. s.a uma pilula, e como esta mais vinte enove.. 

Mde. 

- Repete-se uma e mais vezes se for necessario. . 
“A” hora do almoço ejantar recommendo, que o doente 

"tome juntamente com os alimentos dois granulos de 

arseniato de ferro (um de cada Vez), podendo ser 
augmentada adóse, 

Granulos de arseniato de ferro (1 milligramma cada um) N. 60: : 

Mde. . o 

A diéta deve ser restaurante e reconstituinte, poden- 
do-se tomar algum vinho À hora das refeições. — 

Devo observar, que ainda não se offereceu opportu- 
nidade para. tratar um béribérico codématoso propria- 

mente dito; por isso nada: posso assegurar do aprovei- 

"* tamento deste tratamento em semelhante variante da 

molestia. Os casos, que tenho colhido em minha clinica, 
“em geral-são de. caracter misto, e alguns da forma Pas 

ralytica.. o o
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FP quanto resumidamente posso levar ao alto conhe- 
cimento de V. Ex, 

“Deus guarde á V. Ex. Pará, 15 de abril de 1880. — 
Yilm. Sr. ministro e secretario d” Estado dos negociós do 
Imperio. —Dr. Francisco da Silvá Castró. 

PRIMEIRA CARTA. | 

Elim. Sr, Dr. José. Francisco da Silva, Lima. 

- Pará, 2 de agosto de 1877. 

Prezadissimo. amigo. collega. — Ha tempos tive oC 

casião de dizer a V. S. que a molestia déri-béri era 

pouco frequente nesta provincia; e ainda hoje o é. Não 
. se observa por aqui grande numero de casos, como se 

registra no Maranhão, e ahi. Tempo houve mesmo, 

que semelhante doença era desconhecida dos medicos 

aqui residentes, ou porque não a sabião diagnosticar 

(o que é mais certo ) ou porque mesmo ella não existia. 

Depois das discussões. encetadas na Bahia ácerca do 

apparecimento lá de semelhante entidade morbida, e 

ainda mais depois da publicação do seu monumental li- . 

“vro, é que a attenção medica começou a firmar-se mais 

por aqui; e não tardou muito, que-a molestia não fosse 

tambem reconhecida, nesta região. Eu revolvendo na 

"memoria o meu exércicio clinico passado (de quarenta 

annos), recordo-me de alguns casos morbidos, que ob=. 

servei, os quaes outra cousa não erão senão o béri-béri; 

“mas que erradamente tomei por outras enfermidades, 

que hoje reconheço, não o erão. 

Erro de diagnóstico! Pelo menos de cinco casos me 

lembro, quatro dos. quaes. terminárão fatalmente. 

- Ao principio andei ás cégas, como por ahi succedeu, . 

no tratamento de tão. grave enfermidade. Empregava. 

ora um, ora outro. medicamento, dos.que pôr lá usavão,
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| e sempre colhia o: “mesmo resultado negativo, isto 6, os 

doentes succumbião a final.. 

De ha dous annos para cá, mudei de systema; 'eco- 

"* mecei a empregar internâmente o chtoral hydratado, 

aconselhando ao mesmo tempo amudança de ares para 

a-costa, € O Uso de banhos geraes frios, ao principio de 

agua dôce no rio, e por ultimo d'agua. salgada no mar, 

“sudo possível. O chorai é dado em xarope, segundo a 

“formula de Follet, meia onça em duas onças d'agua, | 

“de3em3 horas, todos os dias. Ordeno a primeira dóse 

“As8horas da tarde, que por via de regra é quando co- 

meça a manifestar-se a dór no epigastrio, simulando 

uma faxa, que aperta circularmente a base do thorax, 

“e a ultima dóse 4 meia noute. =. : 

- Suspendo este remedio interno; togo que se , reconhe- 

“ce haver a dôr desapparecido. Nunca dispenso os ba- 

nhos frios d'agua dôce no rio ao ar livre, por espaço de' 

30 ou 40 dias, um ou dous banhos por dia. o 

" Com este tratamento se curárão perfeitamente qua- 

tro enfermos, uma senhora e tres homens, sendo um 

d'estes menor de 14 annos. Na senhora é em um dos 

homens o béri-béri assumia a forma mixta ( paralytica 

e cdematosa) bem caracterisada e bastante adiantada. 

Nos outros dois a fórma era completamente paralytica, E 

muito notavel n'um' delles que mal podia ter-se em pé; : 

era o menor de 14 annos, tapuio. . 

'Só fizerão uso dos banhos frios d'agua doce, dois no : 

rio Casté, em Bragança, um no Igarapê-grande, em 

Soure, no Marajó, e Quiro n'esta capital nas aguas do. 

Guajará. 

Osfelizes resultados s obtidos pelo chloral no tratamen- 

to do tétâno demeverão-me a este ensaio, do qual tenho 

colhido grandes. esperanças e muita animação: 

“Desconheço a causa ou causas de semelhante moles-. 

tias, mas acredito, que para O seu, apparecimento não. 

“influem as emanações paludosas ou telluricas; que | tan-
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tos. damnos operão nas febres intermitentes de: varios o 

typos. 

- Rogo-lhe, que se digne auxiliar-me, emipregando. ahi 

o mesmo tratuimento em alguns doentes, afim de vêr 

se colherá iguaes resultados. 

Para mim considéro o déricbéri uma enfermidade pt» 
ramente nervosa (nevrose), de caracter intermittente, 
cuja séde principal é sempre o nervo trisplanchnico ou 

grande sympathico, irradiando-se não poucas vezes 
(quasi sempre) até á spinal-médulla, rarissimas vezes. 

estendendo-se a todo o apparelho cerebro-spinal. Já 
observei um caso d'esta ultima especie, muito singular 

pelos extraordinarios symptomas, de que era revestido, - 

Fez esse doente uso do meu tratamento, e colheo gran- 
des melhoramentos ; masa final resolveo fazer uma via= 
“gem à Europa, é para lá partio em maio deste anno. 

| Ea terceia” vez que vai à Europa pelo mesmo moti- 

vono espaço de oito annos, donde tem voltado górdo, 

“sem soffrimento algum, e bom, ao que parece. 

“Espero, que V. 8. attendendo ao objecto desta missi- 
“va mê honrará com a sua costumada benevolencia, e 

consideração. 

- Disponha do fraco prestimo de quem se preza ser 

De V. 8. o 
- Amigo obrigadissimo, collega, e criado repeitador. 

Dr. Francisco da Silca Castro 

SEGUNDA CÁRTA | 

Ulm, Sr. Dr. José Francisco da. Silva Lima. 

Pará, 15 de janeiro de 1880. 

- Prezadissimo amigo e colega, — Aguardava outra. 

occasião, para dar-lhe noticia do bello e maravilhoso
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. resultado alcançado” em um caso de tétano traumático = 

curado por meio do systema de tratamento empregado | 

pelo nosso bom amigo Dr, A. Pacifico Pereira, mas sou 

“-“compellido a apressar-me por via do encargo, que re- 

cebi do governo, aceitando fazer parte da commissão 

medica ácerca do béri-béri. E como este facto do tétano. 

tem ligação com a questão do béri-béri aventada pelo 

governo, vou já communicar-lh'o.. 

“A 8 de setembro do anno findo fui cramado para tras 
tar um preto escravo, de 22 annos de idade, bem cons- 
tituido, acommettido de tétano, violento derivado de um 

pequeno ferimento superficial linear na face palmar do. 

ante-braço esquerdo, ao punho, ferimento feito pela 

ponta de um instrumento cortante no dia 1º do mesmo - 

* mez, Para logo resolvi empregar o tratamento do digno 
nosso colega, tão recommendado na Gaseta Medica da 

Bahia. Fiz pois immediatamente sobre o déltoide do 

mesmo lado uma injecção hypodérmica de chlorhydra- 
to de morphina, usando da formula de V. S. e não da 

“que vem aconselhada na Gaseta, por têr aquella prom- 

“pta e á mão; e internamente dei pelo mesmo motivo 
uma colherada (das de sópa) do garope de chioral (de 
Foltet) em tres d'agua, recommendando igual dóse de 4 
em 4 horas. Doze horas depois da primeira injecção fiz 

segunda, empregando como na primeira metade da So. , 
ringa de Pravaz, ou 20 pontos da escala. - 

-- No intervalo destas duas injecções o doente sofrreo 

duas convulsões tetanicas fortes, porem de pequena du-. 
“ração, e teve brando trismo. Ainda. fiz 3º injecção doze . 
horas depos da 2º, continuando sempre o. chlorai na . 

mesma dóse. Neste intervalio nenhuma convulsão se . 

manifestou. Ordenei a continuação do xarope; e por es- 

“erupulo bem entendido fiz uma 4º injecção, mas 24 ho- 
ras depois da 3º, O doente por tanto soffreo quatro in- 

jecções, e tomou internamente dois vidros do dito: Xã- 
- rope, isto é dez onças. -— Está curado !.
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. Digne- se participar esta, noticia ao dito nosso collega: 
poa 

“Maravilhado por esse tão feliz cosultadoem MEP doen- 

ca gravissima e por demais mortifera, e considerando. 

eu o béri-beri uma nevrose, como tambem o é o tetano, 

resolvi desde logo accrescentar ao meu systema detra- - 
tamento therapeutico no béri-béri as injecções hypodér-. 
micas com o chlorhydrato de morphina. . 

V. S. certamente terá registrado em sua. lembrança 

a minha carta de 2 d'agosto de 1877, em que lhe com- | 

muniquei esse tratamento, e na qual lhe rogava o espe- 

cialfavor de o ensaiar ahi na sua clinica, Não sei porém 
qual o resultado obtido por V. 8, nem mesmo se foi 

posto em. pratica, 

Depois daqueile meu proposito aconteceo appare-. 

cerem-me dois enfermos com symptomas maisou menos . 

pronunciados do béri-béri, mas não evidentes, e patho- 
guomonicos ; erão suspeitos. A doença de ambos erade . 

recente data, decididamente nervosa; porêm não me. 
convenci, que estava em frente de dois béribéricos bom 

- caracterizados. . es 

Apezar de tudo puz em: pratica o meu tratamento, do: 

carope dechioral (de.Follet) internamente, e dasinjec- 

ções hypodêrmicas do chlorhydrato -de morphina no 

epigastrio. A cura não se fez esperar, e ambos estão - 

hoje bons, depois de cerca de quinze dias de medicação. 

Fico. aguardando com anciedade algum. doente, evi- 

“ dentemente béri-bérico, para pôr em pratica o meutrata- 

“mentó, isto é, internamente chloral hydratado,e exter- 

namente o cholorhydrato dê morphina em injecções 

subcutaneas no épigastrio todas as tardes das 3 para as 

4 horas, ao depois, quando. melhorados, a mudança de: 

ares para a costa, e o uso de. banhos geraes frios, d'agua . 

doce, ou salgada. o 

Hei-de, ter certamente 1 nisto. muita. demóra, porque
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aqui os casos de béri-béri são o bastante esporadicos, o 

que não acontece por ahi, e no Maranhão. 
'O tempo, a observação, e as sans experiencias, é que . 

"hão de demonstrar, se este meio therapeutico, de que 

“tenho lançado mão, deva ser. preferido aos que andão 

em vóga lá pelo Sul, ou se tido na. mesma conta e apreço e 

desses. - 
Digne-se dispôr do fraco prostimo de quem se prezo ser 

De' v. Ss. 

- Amigo obrigadissimo, colega, e criado. respeitador E 

Dr. Francisco da Silva, Castro. 

o SYNEGOLOGIA 

RUPTURAS. DO PERINEO E- PERINEORRAPHIA. A | 
— Pelo Dr. A. PACIRICO PEREIRA 

“São frequentesos é casos de ruptura do perinto que. aqui o 

se encontram na clinica gynecologica, ea causa: prin- 

cipal d'esta frequencia é sem duvida a falta de auxilio. 
- médico adequado nos partos, o habito do decubito - 

dorsal durante este trabalho, e além. disto. o abuso 
que commettem as pessoas leigas que se occupam 

- no mister de parteiras, obrigando as parturientes a po- 
“Sições inconvenientes e perigosas. ho periodo da expul- 
“são do feto, e não protegendo devidamente o perinêo e 

no momento opportuno. 

"Alem d'estas causas, faceis de obviar pela aplicação 

das indicações obstetricias, outras existem, ménos. 
frequentes, que dependem de condições anormaes. ou: 

accidentaes, que impedem ou embaraçam o processo. 
preliminar da dilatação da vagina e do peringo, ou que


